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O Céu Ameaça a Terra
C O N T A Ç Ã O  D E  H I S T Ó R I A S

L E N D A  C O N T A D A  P O R  B E T T Y  M I N D L I N

Meninos e meninas do povo ikolen-gavião, 

de Rondônia, sentam-se à noite ao redor 

da fogueira e olham o céu estrelado. Estão 

maravilhados, mas têm medo: um velho pajé 

acaba de contar como, antigamente, o céu quase 

esmagou a Terra.

Era muito antes dos avós dos avós dos meninos, 

era no começo dos tempos. A humanidade 

esteve por um fio: podia ser o fim do mundo. 

Nessa época, o céu ficava muito longe da Terra, 

mal dava para ver seu azul.

Um dia, ouviu-se trovejar, com estrondo 

ensurdecedor. O céu começou a tremer e, 

bem devagarinho, foi caindo, caindo. Homens, 

mulheres e crianças mal conseguiam ficar 

em pé e fugiam apavorados para debaixo das 

árvores ou para dentro de tocas. Só coqueiros 

e mamoeiros seguravam o céu, servindo de 

esteios, impedindo-o de colar-se à Terra. 

Talvez as pessoas, apesar do medo, estivessem 

experimentando tocar o céu com as mãos...
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Nisso, um menino de 5 anos pegou algumas 

penas de nambu, “mawir” na língua tupi-mondé 

dos índios ikolens, e fez flechas. Crianças dos 

ikolens não podem comer essa espécie de 

nambu, senão ficam aleijadas. Era um nambu 

redondinho, como a abóbada celeste.

O céu era duríssimo, mas o menino esperto atirou 

suas flechas adornadas com plumas de mawir. 

Espanto e alívio! A cada flechada do garotinho, o 

céu subia um bom pedaço. Foram três, até o céu 

ficar como é hoje.

Em muitos outros povos indígenas, do Brasil e 

do mundo, há narrativas parecidas ou diferentes 

sobre o mesmo assunto. Fazem-nos pensar por 

que céu e Terra estão separados agora... O povo 

tupari, de Rondônia, por exemplo, conta que era 

a árvore do amendoim que segurava o céu. (Bem 

antigamente, dizem, o amendoim crescia em 

árvore, em vez de ser planta rasteira.)

Antes de o céu subir para bem longe, os ikolens 

podiam deixar a Terra e ir morar no alto. Iam 

sempre que ficavam aborrecidos com alguém, 

ou brigavam entre si, e subiam por uma escada 

de cipó. Gorá, o criador da humanidade, cansou 

de ver tanta gente indo embora e cortou o cipó, 

para a Terra não se esvaziar demais.


